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Para Fausto Silva, Luciana Cardoso, Lucimara Parisi, 
Maria da Penha Penna Cardoso (in memoriam), 
pessoas que mudaram o rumo de minha vida. 
            
                                Não poderia esquecer o meu protetor, Jesus Cristo.

Dedico este livro à família linda do jornalista Jorge Luiz Brasil. Composta 
por ele, por seu companheiro Walter Pereira e pelo pequeno Arthur Brasil, 

minha inspiração para criar essa obra. Somos todos iguais. 
O preconceito é a doença da alma.



Era uma vez um reino muito perfeito, o reino da Perfeição. 
Nele, a imperfeição não era permitida. Tudo o que era imperfeito, o rei mandava 
ser banido para o reino vizinho; o lugar tinha o nome de Imperfeição. 
Entretanto, era um ambiente de felicidade e muita harmonia. Não era dominado 
por ninguém. Todos eram donos do lugar, e isso fazia uma grande diferença. 



 
Todos do reino estavam dormindo. 

Quando mamãe dragão e papai dragão abriram a mantinha 
que estava o filhote, eles levaram um susto. 

O dragão era rosa e não azul. 

Já o reino mais perfeito dos contos de fadas estava 
prestes a receber um novo morador: 

Fausto, o dragãozinho.
Por causa da demora de dona Cegonha, 

o pequeno filhote só chegou na madrugada 
de uma noite fria.



Tudo para ele não ser banido do reino.
O pequeno ficou preso dentro de casa durante 

meses. Os animaizinhos do reino queriam muito 
brincar com o novo amiguinho, mas os pais 

dragões não deixavam. 

No reino não eram permitidos meninos com a cor 
rosa e meninas com a cor azul. Imediatamente, a 

mamãe dragão deu um banho 
de tinta azul no pequeno. 



Durante os festejos, mamãe dragão sentiu falta do filho e foi 
procurá-lo no centro do reino. Na hora em que ela chegou, 

o pequeno estava prestes a se jogar em uma piscina 
cheia de água cristalina. 

Na hora em que ela viu a cena, gritou no ar...

- Fausto, não! Durante uma grande festa, Fausto conseguiu fugir de 
casa e foi brincar com os novos amigos. 

O rei, que era um pavão metido à besta, estava 
comemorando mais um ano de vida. 

O rei Pavão era conhecido como Pavão das Botas 
de Ouro. Ele não tirava o acessório de jeito nenhum. 

Com toda certeza, guardava algum segredo.



- Rosa é cor de meninas! 
E o azul é cor de meninos. 

Você não pode viver aqui com essa cor. 
Não basta se pintar. Você é imperfeito. 

De agora em diante estará banido - relatou o rei sem coração.

As palavras foram em vão. 
O pequeno pulou e o lugar ficou todo 

tomado com a cor azul. 
Ele tinha perdido toda a tinta. 

Ele ficou rosa e gerou um escândalo.
O rei Pavão na hora ordenou a 

expulsão do pequeno para o reino da 
Imperfeição. 

Antes do veredicto final, 
ele revelou...



Chorando muito, mamãe dragão beijou seu filho e o deixou partir. 
Papai dragão chegou na hora em que seu filho estava sendo 

expulso. Mas conseguiu falar a seguinte frase...
- Nós amaremos você para todo o sempre!



Quando o portão se fechou, 
o pequeno dragão não sabia o que fazer. 

Ele andou, andou, andou, até chegar ao reino da Imperfeição. 
Chegando lá, ele fez novos amigos. 

Ninguém julgava ninguém. 
Seu coração continuava apertadinho, 

pois sentia saudade de seus pais.

No reino da Imperfeição, ele conheceu a zebra sem listras, o elefante 
sem tromba, o leão sem garra, o gato sem bigode, a girafa anã e até 
a dragãozinha azul, de nome Bebel. Foram amizades instantâneas. 
Todos ali haviam sido banidos do reino da Perfeição pelo rei Pavão. 
Com uma ideia na cabeça, Fausto sabia que o rei não era perfeito.



- Mamãe disse para mim que ele não é perfeito 
e que a perfeição não existe. Temos que desmascará-lo! 

Dizem que o pé dele é horroroso! 
Eu tenho uma ideia - revelou o pequeno. 

E com um plano na cabeça e várias ideias pairando no ar, 
os novos amigos foram até o reino da Perfeição. 



Zezé, a girafa anã, sabia entrar no lugar sem eles serem vistos. 
Ela conhecia um túnel subterrâneo. 

Dentro do reino, Gigi, 
a zebra sem listras, conseguiu achar a chave do quarto do rei.

Sem fazer barulho nenhum, 
Fausto conseguiu esconder as botas de ouro do rei Pavão. 

No dia seguinte, o rei não pôde fazer seu pronunciamento matinal. 
Os súditos ficaram apreensivos. 



- O rei não é perfeito! Os pés dele são horrorosos! Não podemos viver 
em um mundo de mentiras! Convoco a todos a abandonarem o reino 
da Perfeição. Venham viver conosco no reino da Imperfeição. Onde 

todos são felizes e ninguém vive em uma esfera de mentiras. 
Vamos ser felizes para sempre!

Nesse momento, mamãe dragão e papai dragão saíram da 
multidão e deram um beijo em seu filho. 

Os outros filhotes, que foram banidos do reino, também
 reencontraram os seus pais. Sem querer viver em um 

mundo de mentiras, todos foram viver no reino da SUPERAÇÃO. 

Mas, na hora marcada, 
todos os animais banidos do reino, 

subiram no palco e, em uma única só 
voz, gritaram...

- A perfeição não existe! 
Somos todos iguais! - reivindicaram.

Fausto, com muito medo, 
mas com segurança, 

pegou o microfone e falou...
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